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Objetivo:	
Analisar como se dá a emergência do Estado moderno, quais são suas principais configurações e os principais atores que surgem dentro desse processo. Discutir de que forma as oportunidades estão disponibilizadas e quais são os principais obstáculos à efetivação da participação social na formulação, discussão, deliberação e/ou implantação das políticas públicas no Brasil.
Ementa:
Conceitos de Estado e sociedade sob uma perspectiva histórico-sociológica. Discussão sobre os processos de conformação da sociedade civil e a relação entre Estado e sociedade. Debate sobre os entraves à efetivação da participação social e política em contextos desiguais como o brasileiro. Estudo de dinâmicas associativas no Brasil e suas relações com o campo político-administrativo na construção e gestão de políticas públicas.
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